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Com o avanço da tecnologia, 
as ferramentas de gestão e 
monitoramento da produção 
são fundamentais

TECNOLOGIAS COMO GRANDES ALIADAS

Octávio Brasil, 
gerente de marketing 
da CAS Tecnologia

C
om a agricultura de preci-
são revolucionando a produ-
ção de alimentos desde a dé-
cada de 1990, a questão do 
monitoramento e da gestão 

da lavoura vem sendo cada vez mais 
necessária para uma maior ef iciên-
cia agrícola, tanto na parte produtiva, 
quanto na parte fi nanceira. E, nesse 
sentido, quanto mais tecnologia em-
pregada no campo, maior é o núme-
ro de coleta de dados importantes e 
mais respostas são dadas ao produtor 
rural para que ele evite perdas ou pos-
sa aumentar ganhos.

De acordo com Luciana Alvim San-
tos Romani, pesquisadora do setor de 
Agricultura Digital da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), com o avanço das pesquisas, 
mais sistemas têm sido desenvolvidos 
de forma a gerar informação de quali-
dade para auxiliar o proprietário na to-
mada de decisão. “De forma comple-
mentar, políticas públicas como a do 
Zoneamento Agrícola de Risco Climá-
tico (Zarc) fornecem as datas de plan-
tio para diferentes culturas para todo 
o País. Dessa forma, tanto agricultores 
como bancos e empresas de crédito 
conseguem se planejar para diminuir as 
perdas devido a eventos climáticos ad-
versos. O processo de gestão se torna 

fundamental, pois envolve o uso de tec-
nologia para o planejamento e monito-
ramento da produção, desde o plantio 
até a colheita, com possibilidade de to-
madas de decisão mais assertivas, evi-
tando perdas e maximizando os lu-
cros”, comenta a especialista.

Octávio Brasil, gerente de marketing 
da CAS Tecnologia, complementa: 
“com o avanço da tecnologia agrícola, 
as ferramentas de gestão e monitora-
mento da produção agrícola são funda-
mentais. Para o produtor, permite me-
lhorar a gestão dos custos, obter mais 
produtividade e competitividade. Para 
o consumidor, saber que receberá um 
produto com mais qualidade e diversi-
dade de ofertas. Todos, sejam eles pe-
quenos, médios e grandes produtores 
rurais, incluindo o meio ambiente, são 
benefi ciados”.
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SOFTWARES DE GESTÃO E MONITORAMENTO ESTÃO CADA VEZ MAIS SOFISTICADOS E AJUDAM OS 
PRODUTORES A TOMAR DECISÕES MAIS ACERTADAS, ALAVANCAR GANHOS E REDUZIR PERDAS    

TECNOLOGIAS COMO GRANDES ALIADAS
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ferramentas e tecnologias que passou 
a ser chamado de agricultura digital es-
tá em expansão e existem estudos que 
mostram que, dependendo da cultu-
ra, em torno de 40% ou 50% dos agri-
cultores adotam alguma ferramenta de 
agricultura de precisão. Claro que tem 
algumas que são mais populares, co-
mo a amostragem georeferenciada de 
solo”, indica ele.

Luciana Romani, da Embrapa, ex-
plica que “há diversas tecnologias dis-
poníveis no País, tanto de máquinas 
e equipamentos, quanto de softwares
e serviços especializados. As grandes, 
médias e pequenas empresas, incluin-
do as startups, possuem um conjunto 
vasto de soluções digitais que atendem 
grandes, médios e pequenos produto-
res. Há sistemas ofertados pelas pró-
prias empresas de equipamentos, com 
centrais de monitoramento que inte-
gram suas soluções com as outras em-
presas. Há também soluções de ERP 
que podem ser customizadas para ne-
cessidades de cada produtor. Entretan-
to, ainda há muitas lacunas e proble-
mas a serem resolvidos que têm sido 
alvo de pesquisas tanto no setor pú-
blico (empresas de pesquisa e univer-
sidades) quanto privado”.

Para Barbosa, no entanto, ainda exis-
tem muitos desafios para as compa-
nhias de tecnologia para o agronegó-
cio no Brasil, já que esse é um mercado 
relativamente novo e que muitas vezes 
enfrenta uma certa resistência por par-
te dos produtores, que já possuem uma 
forma de trabalhar. “Mas algumas es-
tão realmente comprometidas em en-
tender as necessidades dos agentes do 
agro para entregar sistemas cada vez 
mais modernos, intuitivos e funcionais. 

ERPs como o Siagri, da companhia Alia-
re, conseguem integrar as operações do 
campo e do escritório”, diz ele.

“Essas tecnologias estão cada vez 
mais presentes no agronegócio brasi-
leiro. Já utilizamos tecnologias de co-
municação como Internet das Coisas  
(IoT) e oferecemos integração entre 
dispositivos e sistemas para que as in-
formações estejam disponíveis online. 
Um exemplo é a existência de 1.703 
agtechs em 2022 no País, segundo a 
Embrapa”, destaca Octavio Brasil.

Benefícios ao produtor 
Segundo Brasil, as agtechs têm 

apos tado, pr incipa lmente ,  em 
ferramentas digitais para otimização 
de dados, gestão e monitoramento. 
No caso da sua empresa, ele destaca 
soluções de monitoramento de 
captação de água dos r ios para 
irrigação, obtendo dados de medição 
a partir das localidades mais remotas, 
inclusive via satélite e plataforma 
de gestão. “Um bom exemplo de 
monitoramento é o das bombas 
elétricas, utilizadas para colher água 
dos r ios, pois o monitoramento 
contínuo possibilita o uso inteligente 
de energia elétrica ou de combustível, 
reduzir os desgastes das bombas, 
preservar os mananciais e atuar em 
conformidade com as exigências 
regulatórias”, completa. 

Com isso, ele garante que os bene-
fícios são muitos, mas, principalmente, 
a eficiência operacional, a competitivi-
dade e a proteção da receita. 

Já para Sí lvio Roberto Medeiros 
Evangelista, analista da Embrapa Agri-
cultura Digital, os principais benefícios 
são o menor risco de perda em fun-

Luciana Alvim Santos Romani, 
pesquisadora do setor de Agricultura 
Digital da Embrapa

Cia cus re, omnim hariate incia nonse 
laceprae que auda dolupta tiorehe 

ndessequatur molore di nis aperum
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O diretor comercial da Aliare, Cláu-
dio Barbosa lembra que uma boa ges-
tão pode tornar a propriedade mais 
produtiva, eficiente e sustentável, sen-
do esta última uma grande meta inter-
nacional do setor da cadeia de supri-
mentos: produzir com sustentabilidade 
e não apenas produzir. “Redução de 
desperdícios, confiabilidade nas infor-
mações, controle de todos os proces-
sos e diminuição dos custos são alguns 
dos benefícios da gestão informatiza-
da. Podemos considerar que os ERPs, 
softwares de gestão, são grandes alia-
dos dos gestores agrícolas”, explica.

“A importância da gestão é fun-
damental na tomada de decisão da 
produção agrícola. Essa produção é 
inteiramente baseada na tomada de 
decisão, já que o produtor precisa to-
mar, em média, 140 decisões em um 
ano agrícola. Então isso é fundamen-
tal para que o produtor seja asserti-
vo antes da porteira, dentro da por-
teira ou depois da porteira. O bom 
é que nós nunca tivemos tantas op-
ções para obter informações do que 
estamos tendo agora”, indica o vice-
-diretor científico da Associação Bra-
sileira de Agricultura de Precisão (As-
BraAp) e professor da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), Christian Bredemeier.

Agricultura digital em 
expansão no Brasil

Desde a década de 1990 o setor 
da agricultura brasileira vem evoluindo 
consideravelmente e adotando cada 
vez mais tecnologias importantes, au-
xiliando os produtores a tornar o País 
um dos principais agentes do mundo 
na produção de alimentos. De acor-

do com os especialistas, esse panora-
ma é bastante positivo, porque conse-
guimos ver que a agricultura brasileira 
vem evoluindo tecnologicamente e 
buscando crescer cada vez mais.

Neste contexto, Bredemeier diz 
que a agricultura digital está se expan-
dindo de forma considerável no Brasil, 
com muitos produtores adotando pelo 
menos alguma ferramenta conhecida 
do mercado e muitos se especializan-
do nessa questão. “Esse conjunto de 

Cláudio Barbosa, 
diretor comercial da Aliare

Há sistemas de gestão ofertados pelas próprias fabricantes de equipamentos, com 
centrais de monitoramento que integram suas soluções com as de outras marcas
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para coleta de dados e plataformas di-
gitais de integração. Além disso, tem 
se investido em IA e Data Analytics 
para gerar informação com mais qua-
lidade. Também é fundamental que as 
tecnologias estejam alinhadas aos con-
ceitos de ESG para promoção de uma 
Agricultura cada vez mais Sustentável 
e Responsável”, diz ela.

 Neste cenário, Octavio Brasil 
acredita que o foco no futuro vai ser 
mesmo na sustentabilidade, que vem 
sendo tema dos principais fóruns de 
debate do mundo. Isso porque os es-
pecialistas estão discutindo formas pa-
ra aumentar a produção de alimen-
tos a fim de atender uma demanda 
crescente, ao mesmo tempo em que o 
meio ambiente precisa ser preservado. 

“O futuro é unir ciência e tecnologias 

sustentáveis, do ponto de vista econô-
mico, social e ambiental, de forma que 
as empresas atualizem continuamente 
suas práticas, buscando cada vez mais 
conformidade com os fatores ESG. O 
assunto não é apenas uma questão de 
meta, mas, sim, de atitudes positivas pa-
ra um futuro melhor para todos, com 
mais qualidade de vida”, explica.

A tecnologia foi, garante Barbosa, 
essencial para o avanço do agrone-
gócio brasileiro e, sabemos que, em 
breve, podemos chegar ao topo mun-
dial da produção de alimentos.  Com 
isso, as empresas têm buscado cada 
vez mais essa evolução para não fica-
rem atrás no mercado. “Aqui na Aliare, 
queremos contribuir com essa evolu-
ção, por isso estamos trabalhando pa-
ra construir o portfólio de tecnologia 

mais completo para o agro brasileiro, 
com soluções cada vez mais modernas 
e conectadas”, complementa.

“O que temos de projeção e que 
vai se tornar mais intenso no futuro é 
a agricultura de dados. Cada vez mais 
vai se usar a informação para auxiliar 
na tomada de decisão da produção 
agrícola, para se fazer a melhor reco-
mendação para cada parte da lavou-
ra. Isso seria uma recomendação mais 
precisa, mais assertiva e mais eficien-
te da intervenção, que muitos chamam 
de agricultura preditiva.  Para o futuro 
se verificam muitas tendências, com a 
agricultura cada vez mais digital, com 
o uso cada vez maior de imagens de 
drones e satélites, uso da IoT, que é es-
sa transmissão de informações”, con-
clui Bredemeier.
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ção de problemas climáticos; ajuda na 
logística para preparação dos insumos 
e utilização de máquinas; permite sa-
ber se é possível e viável mais de uma 
colheita no ano safra, mesmo conside-
rando diferentes culturas; e ajuda na 
previsibilidade do fl uxo de caixa pa-
ra a produção.

“No setor agropecuário, por ter di-
ferentes desafi os e propriedades ru-
rais com demandas tão específi cas, é 
difícil indicar tecnologias mais popula-
res. Há proprietários que adotam so-
luções desenvolvidas exclusivamente 
para seu negócio; há aqueles que uti-
lizam soluções adotadas pela coope-
rativa da qual fazem parte; e ainda os 
que se benefi ciam de apoio da assis-
tência técnica oferecida pelas empre-
sas estaduais ou federais de extensão 
rural”, indica Luciana.

Segundo o último Radar Agtech, de 
2021, o Brasil já conta com mais de 
1500 startups voltadas para o agro. ‘É 
difícil listar o trabalho de todas que 
desenvolvem soluções para fazen-
das, mas podemos considerar gran-
des avanços nessa área. Nas soluções 
tecnológicas e automação de dados, na 
otimização do uso de insumos e gestão 
de maquinários, no controle de opera-
ções e monitoramento de resultados: 
as agtechs estão se tornando prota-
gonistas na evolução tecnológica do 
agronegócio”, explica Barbosa.

“Além dos ERPs de gestão pa-
ra propriedades rurais e outros seg-
mentos, soluções de acesso a crédito 
rural, digitalização de serviços, recei-
tuário agronômico digital e assinatu-
ra eletrônica são algumas das mais re-
centes e com boa aceitação entre o 
público agro”, ressalta. 

O planejamento e o monitoramen-
to das safras, segundo Christian Bre-
demeier, são fundamentais porque a 
partir desse planejamento é que de-

pende toda a gestão e a tomada de de-
cisão do ciclo de uma cultura e uma 
safra agrícola. Com a previsão do tem-
po, por exemplo, as tecnologias novas, 
como pequenas estações meteoroló-
gicas, estão tornando essa prática ca-
da vez mais precisa e refi nada, trans-
mitindo essas informações em tempo 
real, limitando o erro, já que a ciência 
de dados consegue ser mais assertiva. 

“Há diversos institutos de meteo-
rologia que fornecem informações, ca-
da vez mais precisas, sobre a meteo-

rologia, a curto, médio e longo prazos. 
Assim, é possível planejar a irrigação, e 
os demais aspectos citados acima, du-
rante toda a safra, do preparo da ter-
ra, passando pelo plantio e até a co-
lheita”, complementa Brasil.

“O ERP Aliare faz o apontamento 
de pluviometria, que oferece ao pro-
dutor o registro do histórico por ta-
lhão. Há também aplicativos que dis-
ponibilizam a previsão do tempo aos 
seus usuários, como o App do Produ-
tor da Aliare”, ressalta Barbosa.

O que esperar do futuro
De acordo com Luciana, a tendên-

cia é cada vez mais a oferta de solu-
ções digitais para os agricultores por 
meio de aplicativos ou serviços digitais 
que os apoiem na gestão de suas pro-
priedades. Outro ponto importante é 
o investimento em Inteligência Artifi -
cial que acaba otimizando bastante os 
processos de tomada de decisão, faci-
litando o trabalho dos agricultores e o 
tornando mais sustentável.

“Além disso, há muitas iniciativas no 
sentido de ampliar a conectividade no 
campo, uso de imagens de sensoria-
mento remoto ou proximal, sensores 

Christian Bredemeier, 
vice-diretor científico da AsBraAp e 
professor na UFRGS

Agtechs têm apostado em ferramentas digitais para otimização de dados, 
gestão e monitoramento
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